


Nesta aula, vamos abordar os valores, elementos fundamentais
para as decisões éticas individuais e organizacionais, sejam elas

públicas ou privadas.



• Princípios são leis consideradas universais que definem as regras pela quais uma
sociedade civilizada deve se orientar;

• Valores são princípios dos quais não se abre mão. Eles estão na base de nossa
conduta individual assim como são os fundamentos da tomada de decisão das
organizações;

• Diferente dos princípios mais gerais, os valores são pessoais/organizacionais,
subjetivos e, acima de tudo, contestáveis. O que vale para você não vale
necessariamente para os demais colegas de trabalho. Sua aplicação pode ou não ser
ética e depende muito do caráter ou da personalidade da pessoa que os adota.

• Ex:https://g1.globo.com/politica/operacao-lava-jato/noticia/departamento-de-propina-da-
odebrecht-origem-destino-e-finalidade-do-dinheiro-segundo-as-delacoes.ghtml



Os valores estão na base do planejamento estratégico das organizações e nas
suas tomam decisões com base nas crenças da organização;





• Link: 
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/03/17/politica/1489761743_696597.html;



• Sá (2010, p. 79), recorre a Aristóteles para ensinar que “aos hábitos
dignos de louvor chamamos virtudes”;

• A conduta virtuosa (respeitar todos os seres, por exemplo) é uma
qualidade fundamental no campo da ética e somente é possível para
pessoas com valores (respeito, por exemplo) fortes;



• Exemplos:
1. Ser transparente nas relações com clientes;

2. Tratar de forma justa desde funcionários de alto escalão ao chão de
fábrica;

3. Práticas de responsabilidade social/ambiental;



• Quando os valores mudam os costumes também mudam, a legislação
acompanha esta mudança e este conjunto determina o comportamento
ético das pessoas na sociedade;

• Por exemplo, na década de 50 não se imaginava que as mulheres
trabalhassem fora de casa;

• A mudança deste valor leva a uma mudança de costumes, pois atualmente
a mulher trabalha e o homem passa a se dedicar mais às atividades
domésticas;



• Com esta mudança de valores e costumes, a legislação que prevê os
direitos das mulheres como a obrigatoriedade de berçário para empresas
com um número mínimo de mulheres empregadas;

• Licença maternidade;

• Link:https://g1.globo.com/economia/concursos-e-emprego/noticia/cai-a-participacao-
de-mulheres-em-cargos-gerenciais-no-brasil-em-2016-aponta-ibge.ghtml;



• O que fazer se o Código Civil protege o sigilo e a lei fiscal obriga sua quebra?

• A consciência, como bem lembra Sá (2009, p. 73) “tem como mais forte o
dever de não trair e de não insurgir-se contra aquele que se tem o dever de
proteger”;

• Contudo, quando prevalece o bem público, age a lei no sentido de revelar
aquilo que a consciência leva a omitir. Deveria ser necessária a ação da lei já
que se sabe que a omissão prejudica o bem estar público?



• O artigo 5º, em seu inciso XII, afirma que:

• “XII – é inviolável o sigilo da correspondência e das comunicações
telegráficas, de dados e das comunicações telefônicas, salvo, no último
caso, por ordem judicial, nas hipóteses e na forma que a lei estabelecer
para fins de investigação criminal ou instrução processual penal;”



• Uma imagem sobre consciência ética é a ocupação, em novembro de
2010, do Morro do Alemão e um ano depois, em novembro de 2011 a
ocupação da Favela da Rocinha, no Rio de Janeiro.



• Estas duas comunidades mantinham seu próprio código de ética respeitado não
somente pelos próprios traficantes, mas também pelos moradores independente
de sua opinião a respeito;

• A intervenção dos policiais, com apoio do Governo Federal brasileiro se deu de foi
legítima, pois a ética ali predominante entrava em conflito com a ética da
sociedade;

• A consciência ética daqueles que dominavam estas comunidades não condiz com
aquela que é aceita em nossa sociedade. É deste choque de percepções sobre o
que é certo e errado que se origina confrontos;



• Sá (2011, p. 74) apresenta alguns estados especiais de manifestação da
consciência ética:

1. Sentimentos morais;

2. Religiosos;

3. Partidários;

4. Econômicos;

5. Assim como as expressões do ego voltadas para o interesse e a emoção
podem tentar a consciência ética a ceder;



• Nesta aula, aprendemos que valores são princípios dos quais não se abre
mão, podendo ser individuais ou organizacionais;

• Vimos que hábitos dignos de louvor são chamados de virtudes e que de
nada adianta códigos da profissão ou de organizações se as pessoas não
internalizarem seu significado;

• A consciência ética também foi tema de discussão desta aula em que
tratamos dos dilemas a que são confrontados os profissionais.



• Defina sua missão pessoal: qual o propósito (o que pretende buscar) da
sua vida?

• Defina sua visão pessoal de futuro: como você quer ser visto no futuro
(profissional, familiar, financeiro, emocional, intelectual, físico);

• Defina seus valores pessoais: liste que características pessoais são
importantes você ter (não é o que os outros pensam sobre você);


